
A 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente está 
buscando informações para identificar e 
autuar o responsável pelo descarte irregular 
de lixo no Memorial dos Pioneiros em Tangará 

da Serra. O material, produtos alimentícios vencidos, 
foram jogados no local durante a noite. De acordo com 
o secretário Magno César, moradores fizeram a denúncia 
no órgão informando que uma caminhonete teria parado 
em frente ao Memorial e descartado o material. “Ficamos 
surpresos com a atitude da pessoa. Vamos fazer o 
levantamento para tentar chegar até o responsável por esse 
descarte e a empresa”, disse o secretário, reforçando que 
todas as medidas judiciais cabíveis serão tomadas.
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Fora do ar Temporário Horário de verão

ARTIGO

O site da Câmara de Tan-
gará da Serra ficará fora do 
ar a partir das 8h de sexta-
feira, 2. A razão é manuten-
ção que será promovida pelo 
suporte do sistema Interle-
gis, do Senado Federal, onde 
o site do Legislativo tangara-
ense está hospedado.

Em nota, o Interlegis ex-
plica que será necessário 
desligar temporariamente o 
Data Center “a fim de efetu-
ar a manutenção nos quadros 
elétricos do sistema de forne-
cimento ininterrupto de ener-
gia”. A previsão é de que os 
serviços voltem no domingo.

Não perca a hora. Neste 
domingo, 4, inicia o horário 
brasileiro de verão, à 0h. A 
população de dez estados e 
do Distrito Federal deverá 
adiantar os horários em uma 
hora. Os estados das regiões 
Norte e Nordeste não partici-
parão do horário de verão.

Cortes
Esse valor, segundo Pi-

vetta, representa 95% da re-
ceita corrente líquida, sem 
sobras para investimentos. 
O desafio do novo governo, 
que será liderado por Mau-
ro Mendes, será de buscar 
equilibrar receitas e despe-
sas, cortando gastos. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Secretárias de Vilhena visitam Tangará 
Estiveram em Tangará da Serra, em visita ao 

prefeito, a secretária de Meio Ambiente de Vilhena, 
Marcela Almeida e a Adjunta de Agricultura, Maria 
Madalena. O objetivo era conhecer algumas estruturas 
existentes no Município. “Estudamos alguns 
municípios que tem programas que funcionam e o da 
feira de vocês é muito bom. Então viemos conhecer 
para dividirmos um pouco de conhecimento”. 
Acompanhadas pelo secretário Ander Santos, elas 
visitaram a Feira do Produtor e da Vila Alta. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Diplomação

Prestações  

Preocupação

Transição
O vice-governador elei-

to Otaviano Pivetta disse 
ser preocupante o que se 
apurou até agora sobre a 
realidade do caixa do Esta-
do. Segundo ele, somente 
a folha e as despesas pre-
videnciárias consomem 
R$ 900 mi mensais. 

A legislação eleitoral 
estabelece que "a inobser-
vância do prazo para en-
caminhamento das pres-
tações de contas impede 
a diplomação dos eleitos, 
enquanto perdurar". Já os 
não-eleitos não recebem a 
quitação eleitoral. 

A Justiça Eleitoral está em 
alerta. Com prazo chegando 
ao fim, apenas 716 presta-
ções de contas do primeiro 
turno foram apresentadas à 
Justiça Eleitoral, o que re-
presenta 2% das mais de 28 
mil candidaturas registradas 
no pleito deste ano. 

Conforme o calendário 
eleitoral, os candidatos e par-
tidos políticos têm de prestar 
contas da movimentação fi-
nanceira do primeiro turno até 
o próximo dia 6 de novembro. 
Em nota, o TSE manifestou 
preocupação com o baixo vo-
lume de prestações de contas. 

"Eu acho que o Bolsonaro não disputa. Acho que ele não 
disputa e acho que não tem chance, porque (...) sinceramente 
eu acho que não tem chance”. Essas foram as palavras do 
ex-presidente e atual presidiário Luís Inácio Lula da Silva, 
ditas em entrevista concedida no dia 20 de julho de 2017 
ao canal do jornalista José Trajano no YouTube. O agora 
presidente eleito, Jair Bolsonaro, foi subestimado por Lula, 
petistas, esquerdistas, artistas e até mesmo especialistas 
renomados da ciência política. 

Ciro Gomes, que concorreu à presidência pelo PDT, talvez 
tenha sido um dos poucos que enxergou as reais chances 
de vitória do capitão. Tentou unir as linhas de frente da 
esquerda em chapa única por vezes, mas foi ignorado. No 
fim das contas, a eleição ocorreu com todas as vertentes 
políticas – leia-se direita e esquerda – divididas, com vários 
candidatos, sendo 14 no total. O próprio Ciro, tarimbado na 
política, chegou a afirmar em dado momento da campanha 
que Bolsonaro era “cabra marcado para perder no segundo 
turno”. Subestimou, talvez estrategicamente, mas também 
errou. 

Com exceção das lunáticas teorias da conspiração 
que apontavam fraudes nas urnas eletrônicas, vitória de 
Bolsonaro no 1º turno (algo quase impossível em cenários 
polarizados), eu também subestimei o novo presidente. 
Não imaginava que a força visível em MT, conservador 
historicamente, estivesse também com enorme potência 

em estados dominados por 
outras siglas partidárias ao 
longo das eleições que já 
havíamos tido até então. O 
resultado do primeiro turno 
já serviu para deixar isso 
muito claro e encaminhou 
o do 2º. Com ou sem facada, 

Bolsonaro venceria.
A eleição foi decidida muito antes de acontecer. Os 

escândalos de corrupção envolvendo o PT, a prisão de Lula 
e a insistência em sua imagem, a postura antidemocrática 
de parte da militância, o vitimismo discursivo, a arte de 
negar qualquer acusação contra o partido, o egoísmo jogar 
sabendo que perderia, o ar de superioridade de alguns que 
se sentem mais inteligentes que os outros. Tudo isso pesou, 
merecidamente. 

Faltou humildade. Logo, quem entrou tetracampeão, saiu 
da amassado por quem sequer havia competido. Jair não é 
salvador da pátria e, assim como Haddad, não representou 
para mim a melhor opção. Mas, mesmo com o terrorismo de 
parte a parte na campanha calcado no discurso divisório, 
foi um fenômeno eleitoral. Quem não reconhece isso é cego. 
A vontade da maioria foi feita. Que quem confiou, não se 
decepcione; e que quem duvida, seja surpreendido. 

Paulo Desidério é redator

Bolsonaro: 
de subestimado a 
presidente eleito 

Que quem confiou, 
não se decepcione; 
e que quem duvida, 
seja surpreendido


